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Estudos monográficos sobre teoria política contemporânea II

REPRESENTAÇÃO POLÍTICA DE MINORIAS
 

Objetivos do Curso:
· Compreender os princípios fundamentais da representação política.
· Analisar a importância da representação de minorias na democracia.
· Explorar desafios e estratégias de representação de minorias em diferentes contextos.
· Examinar estudos de caso e pesquisas acadêmicas sobre representação de minorias.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

1. A disciplina será ministrada presencialmente, na sala XXXX, das 14hs30 às 17hs com atividades síncronas.
2. A disciplina terá início no dia 26 de fevereiro e término no dia 10 de julho (16 semanas), ficando as semanas restantes para 
elaboração de trabalho final de curso.
3. As atividades síncronas totalizarão 20 horas e serão compostas de aulas expositivas.
4. As atividades assíncronas serão compostas de 40 horas dedicadas a elaboração do trabalho final de curso.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

 Trabalho de final de curso sobre tema discutido em sala e participação em sala de aula.
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